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RESUMO

No estágio atual da vida em nosso planeta, cada vez mais pessoas dependem de água dessa-
linizada para beber, cozinhar, lavar, trabalhar etc. Neste aspecto, a dessalinização envolve a 
remoção do sal da água do mar e sua filtragem para produzir água potável de boa qualidade. No 
entanto, para que o processo se realize ainda se consome muita energia, sendo que os combustí-
veis fósseis são os comumente utilizados,   contribuindo, por consequência, para o aquecimento 
global, situação extremamente prejudicial, que aliada a salmoura tóxica produzida, agente po-
luente dos ecossistemas costeiros, faz com que diversos questionamentos ainda se façam em re-
lação ao método. Novas tecnologias estão sendo desenvolvidas para enfrentar esses problemas, 
sendo que, enquanto não implementadas, não se pode descurar da necessidade de sua utilização, 
posto que essa ainda novel alternativa de obtenção de água para as necessidades da vida, que 
será, por certo, aperfeiçoada no decorrer dos anos, trata-se, pois, de uma importante alternativa 
para um problema vital que se avizinha, qual seja, a possibilidade de que a necessária segurança 
hídrica seja afetada pela falta do insumo, devendo ser continuada sua constante pesquisa, com 
a permitida utilização, o que será suscitado na presente comunicação científica.

1. INTRODUÇÃO

A água é indispensável para a manutenção da vida em todo o planeta. O aumento no consumo 
da água potável, aliado a crescente escassez hídrica, têm feito com que as nações invistam cada 
vez mais tempo e recursos no desenvolvimento de alternativas para viabilizar o acesso à água 
potável para a população, diante da situação cada vez mais crítica no tocante a captação da água 
em sua forma natural.

Uma das alternativas que mais se expande em todo o planeta, que permite que se possa fazer 
uso de outra fonte de fornecimento de água com capacidade potável, é a utilização da reconhe-
cida dessalinização, que consiste em um processo físico-químico que retira os sais e os minerais 
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dissolvidos da água salina, ou salobra, produzindo, após, água doce com capacidade potável. 
Para tanto, os processos de dessalinização fazem o uso de tecnologias produzidos na indústria 
química, no qual uma corrente de água salina é alimentada no início do processo, por energia 
na forma de calor, pressão ou eletricidade é aplicada e duas correntes são produzidas: uma de 
água dessalinizada (doce) e outra concentrada em sais que deve ser disposta em local adequado 
(Torri, 2015, p. 1).

As fontes de abastecimento de água para a dessalinização não estão sujeitas à estiagem, já que 
mais de três quartos do planeta são cobertos por água salgada, ou seja, não são afetadas em face 
de corriqueiras estiagens ocorridas nos quatro cantos do mundo. Fatores tais como o clima, as 
características geológicas, os tipos de solos e distância em relação ao mar, são determinantes 
acerca do nível de salinidade das águas naturais, que sabidamente podem ser superficiais ou 
subterrâneas (Souza, 2006, p. 85).

A escolha da tecnologia a ser empregada depende das variantes do local de instalação, tais 
como, por exemplo, qualidade da água utilizada, seu volume, as fontes de energia, os recursos 
financeiros disponíveis, sempre aliados a necessidade de demanda. A dessalinização é, portan-
to, um recurso de fornecimento de água potável em franca expansão no planeta, sendo que cada 
vez mais pessoas, nos mais variados lugares, estão a depender desse processo como garantia de 
acesso à água potável, sendo esse o líquido mais precioso e necessário apara que a vida possa 
se perpetuar.

Para tanto, de acordo com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente [PNUMA] 
(2018), em um estudo realizado foi demonstrado a existência de aproximadamente 16.000 usi-
nas de dessalinização em atividade no globo, sendo essas distribuídas em 177 países, com uma 
produção em volume de água doce que equivale a quase a metade do fluxo médio das Cataratas 
do Niágara. Tal é a sua importância que países como as Bahamas, Maldivas e Malta, atendem a 
todas sua demanda por água com a utilização da dessalinização, sendo que com um grande nú-
mero populacional, a Arábia Saudita, com seus 34 milhões de habitantes, também tem 50% da 
necessidade de seu consumo de água potável, satisfeita através do processo de dessalinização.

O crescimento do mercado de dessalinização é estimulado por uma grande variedade de fato-
res, dentro deles, em especial, o alto custo e a menor disponibilidade de águas de superfície e 
subterrâneas, que aliado ao óbvio crescimento do comércio e da economia global, faz com que 
mais pessoas sejam dependentes da dessalinização para a obtenção da água, tudo isso aliado 
ao impacto nascido das mudanças climáticas, que se junta ao desejo das pessoas viverem em 
regiões litorâneas, onde a água tem disponibilidade limitada, sendo que a diminuição nos custos 
da efetivação de plantas dessalinizadoras são atrativos cruciais para o crescente aumento do 
processo, o que pode servir como um alento para outras regiões do planeta em que tal pratica 
é, ainda, bastante dificultada, em face, principalmente, da distância das fontes necessárias para 
sua captação, o que impende valer-se da tecnologia para se cuidar, atualmente, de cerca de 70% 
de pessoas que vivem área litorânea de nosso planeta (Torri, 2015, p. 1-2).
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2. OS RECONHECIDOS MÉTODOS UTILIZADOS NO PROCESSO DE 
DESSALINIZAÇÃO

Os métodos de dessalinização mais utilizados são o térmico, tendo por base a destilação, e o 
de separação com o auxílio de membranas, como a eletrodiálise e osmose reversa, sendo essa 
última a de maior incidência de uso. Ainda pode ser obtido água potável por meio do congela-
mento, técnica pouco utilizada (Bavaroti, 2018, p. 52-55).

Na dessalinização térmica, a água é evaporada e, em seguida, sofre condensação. Essa técnica 
pode ser usada em conjunto com vários tipos de coletores solares, como placa plana e tubo 
evacuado, sendo que entre alguns dos processos de dessalinização térmica estão a destilação de 
múltiplos estágios (MSF), a destilação de múltiplos efeitos (MED) e a destilação compressão 
de vapor (VC). Nessa categoria, também se encontra a Destilação Solar (SD). Nesse processo, 
a água é armazenada em tanques de material transparente, onde a luz solar atravessa o material 
do recipiente e a água é aquecida, sendo, então, evaporada. Ao condensar-se na parte interna do 
vidro, a água escorre e é recolhida num compartimento. Esse método tem sido usado por muitos 
anos e agora é o maior setor da indústria de dessalinização sendo responsável por mais de 56% 
do total de água doce produzida pelas tecnologias de dessalinização.

O processo de destilação térmica, basicamente, consiste no aquecimento da solução salina até o 
ponto de fervura e, durante a evaporação, os sais dissolvidos permanecem na solução enquanto 
o vapor é direcionado e condensado em uma superfície fria, resultando em água doce (Torri, 
2018, p. 18).

Outro método muito eficaz para o processo de dessalinização, é aquele efetuado por osmose 
reversa, situação que não depende de aquecimento, acontecendo através do bombeamento da 
água salgada ou salobra por pressão através de uma membrana. Assim, as moléculas da água 
atravessam deixando a solução salina concentrada no lado da alimentação e a água doce no lado 
de menor pressão. A pressão a ser aplicada deve ser maior que a pressão osmótica. A osmose 
é, portanto, uma propriedade coligativa conceituada como a passagem de solvente através de 
membranas semipermeáveis. Daí o significado da origem grega de seu nome: osmós = impul-
so, sendo que neste processo há a difusão de solvente da solução menos concentrada (ou mais 
diluída) para a mais concentrada (menos diluída), igualando assim a concentração de ambas as 
soluções.  No entanto, principalmente em regiões à beira-mar, que possuem pouca água potável, 
utiliza-se uma técnica para transformar água salgada em água doce, isto é, no sentido oposto ao 
da osmose descrita. Chama-se, portanto, osmose reversa ou osmose invertida (ou ainda inver-
sa). Neste processo, o solvente passa pela membrana semipermeável no sentido da solução mais 
concentrada para a menos concentrada (Fogaça, 2023, p. 1).

A eletrodiálise (ED), surge como uma proposta para tratamento e recuperação do efluentes 
e produção de água potável, pois esta tecnologia remove substâncias iônicas com tamanho 
entre 0,0004 a 0,1 µm, tornando o efluente livre de sais dissolvidos, possibilitando o reuso da 
água, diminuindo, assim, o volume de água captada dos mananciais bem como o lançamento 
de efluente nos corpos hídricos. Este processo emprega membranas íon-seletivas, (catiônicas 
e aniônicas) que são dispostas alternadamente entre os eletrodos (cátodo e ânodo) situados 
nas extremidades do stack. Com a aplicação de um campo elétrico, as partículas carregadas 
negativamente seguem em direção ao ânodo do sistema, enquanto que as partículas positivas 
são atraídas para o cátodo. Este sistema proporciona a formação de duas correntes paralelas: a 
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corrente do concentrado de íons e a corrente do diluído (desmineralizado), ou seja, com uma 
concentração inferior de íons. Esse método é muito utilizado nas indústrias petroquímicas, visto 
que essas consomem grandes quantidades de água nas torres de resfriamento e nas caldeiras, 
gerando grandes quantidades de efluentes. No entanto, esses efluentes são caracterizados por 
conter uma elevada salinidade, o que impossibilita seu reuso, sendo que os tratamentos conven-
cionais são ineficientes para remover o alto teor de sais presentes nesses efluentes, sendo que o 
processo de eletrodiálise no tratamento de efluentes da indústria petroquímica, visando o reuso 
de água no processo produtivo, é um dos procedimentos costumeiramente utilizados (Carla 
Denize et al., 2016, p. 7).

Esses alguns métodos utilizados no sistema de dessalinização da água, sendo que muitos outros 
se habilitam dia a dia para tal processamento, o que dá conta da importância que se deve ter no 
processo como fonte alternativa para uma segurança hídrica que busque garantir água potável 
para todas e todos.

3. UTILIZAÇÃO DO PROCESSO DE DESSALINIZAÇÃO DA ÁGUA 
COMO ALTERNATIVA DE CAPTAÇÃO E PRODUÇÃO DE ÁGUA 
PARA O CONSUMO

Já se afirmou ser a água um elemento essencial para a vida em todo o planeta Terra. Por conta 
disso, mesmo se tratando de um direito muitas vezes positivado no direito internacional, em 
alguns países, dentre eles o Brasil, o mínimo acesso ao insumo vital, na prática, não alcança a 
todas e a todos, quer seja pela ineficiência governamental, quer seja por uma escassez hídrica 
local, muitas das vezes por conta de ações humanas de outrora, que não se preocuparam com a 
utilização racional do insumo natural, ou ainda, sequer se deram conta de sua finitude, importa 
em que venham sendo debatidos em diversos países, em conjunto, a busca por uma solução para 
o problema de escassez global do recurso natural vital para a existência das espécies, especial-
mente a humana.
 
A escassez hídrica, certamente, está entre as maiores preocupações sociais da atualidade, repre-
sentando um grande risco para o futuro do planeta. De acordo com a Organização das Nações 
Unidas (ONU, 2021), o desaparecimento de rios e nascentes, o desperdício, a dificuldade de 
acesso, a poluição e o impacto das atividades humanas no meio ambiente, dificultam uma go-
vernança responsável da água. Isso também limita o acesso da população às inovações tecnoló-
gicas para seu melhor aproveitamento, bem como reduz os espaços de inclusão e uma discussão 
efetiva para resolver problemas. Portanto, resgatar os recursos hídricos é imperativo para pos-
sibilitar um desenvolvimento sustentável que garanta as necessidades das próximas gerações. 
Essa governança encontra grandes desafios, em especial, na implementação de políticas públi-
cas de gestão de recursos hídricos.  

Um modelo de gestão de recursos hídricos pressupõe a criação de um sistema que seja capaz de 
refletir uma maior preocupação com uma distribuição equilibrada entre os usuários atuais e fu-
turos, garantindo a capacidade de reposição e igualdade na distribuição. Dessa forma, é possível 
pensar em uma gestão sustentável da água (Cambrainha e Gomes, 2022, p. 35).

O fato é que, com o aumento do consumo de água potável, utilizada globalmente nas mais va-
riadas atividades, seja pelo uso doméstico, industrial, público, nos empreendimentos de lazer, 
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na agricultura, muitas nações já estão com o abastecimento de água potável muito compro-
metido. Tal situação é agravada pela falta de recursos naturais locais, bem como pela gritante 
instabilidade na captação de água nas fontes naturais, a considerar épocas de secas, tornando 
mais urgente o aperfeiçoamento das tecnologias de tratamento, captação, reuso, enfim, de todas 
as formas possíveis de se adequar as fontes de água as necessidades da população global. Sobre 
isso, a Comunidade de Nações assim já definiu:

O consumo de água doce aumentou 6 vezes no último século e continua a avançar a uma 
taxa de 1% ao ano, fruto do crescimento populacional, do desenvolvimento econômico e 
das alterações nos padrões de consumo. A qualidade do bem diminuiu exponencialmente 
e o estresse hídrico, mensurado essencialmente pela disponibilidade em função do supri-
mento, já afeta mais de 2 bilhões de pessoas. Muitas regiões enfrentam a chamada escassez 
econômica da água: ela está fisicamente disponível, mas não há a infraestrutura necessária 
para o acesso. E isso em um horizonte cuja previsão de crescimento no consumo é de quase 
25% até 2030 (ONU, 2019).

A escassez de água potável é uma realidade que exige dos governantes a adoção de medidas 
imediatas para tratar desse problema global. A preservação das fontes naturais, a conscien-
tização acerca do desperdício, a implantação de programas de reuso, a coibição da poluição 
ambiental e a desaceleração do aquecimento global estão entre as motivações buscadas pelas 
nações engajadas na causa, até porque delas depende a sobrevivência da espécie.

A discussão sobre a água há muito tempo já é tema de debates internacionais eis que a crise da 
escassez da água que existe é presente, não podendo, sob nenhum aspecto, ser desconsiderada. 
Essa realidade é uma demonstração nítida de insustentabilidade, situação que agrava os proble-
mas de fome no mundo, arruinando todas as formas tradicionais de produção agropecuária, de 
pesca, bem como àquelas que são diretamente vinculadas aos ciclos de inundação.

Diante disso, óbvio que em países com uma grande costa marítima, como, felizmente, é o caso 
brasileiro, o procedimento da dessalinização da água do mar demonstra ser uma grande alter-
nativa para a escassez de água, especialmente quando o ouro líquido serve para a sedentação 
humana, dos animais, da produção agrícola, do cuidado com os menos favorecidos. Tem-se, 
pois, que nos diversos exemplos citados acima, temos países que deles se valem, e que mesmo 
sofrendo com a escassez de água, conseguem através da dessalinização, principalmente utili-
zando o método de osmose reversa, garantir a distribuição para a sua população, água de boa 
qualidade obtida do mar, sendo esse um gigantesco reservatório, que pode e deve ser explorado.

Um grande exemplo mundial é o case de Israel, país que conseguiu superar a falta de água em 
seu território, possuindo hoje as maiores usinas de dessalinização do mundo, o que faz com 
que consiga suprir a sua população com o vital insumo natural. E isso porque possui algumas 
vantagens para e efetivação do uso da dessalinização da água do mar para obtenção de água 
potável, buscando o recurso nos mares e lagos que circundam o País, demonstrando que inúme-
ras pessoas podem ser beneficiadas com a obtenção de água potável através do instrumento da 
dessalinização, sendo, inclusive, um grande produtor agrícola na região.

É imperioso se afirmar que com a tecnologia existente na atualidade, é possível que se possa 
levar a água potável para áreas onde fontes de água doce são escassas ou inexistentes. Além dis-
so, se pode através de obras públicas serem evitadas situações de desabastecimento que acon-
tecem em muitas cidades litorâneas em épocas de temporada, obviamente quando se aumenta 
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o consumo de água no período. Da mesma sorte, outro ponto crucial para a defesa da dessalini-
zação, é que os custos com sua viabilidade e operação tem caído drasticamente nos últimos 20 
anos, tornando-se uma alternativa economicamente viável, em comparação com a construção 
de grandes infraestruturas para o armazenamento de água, tais como barragens, grandes linhas 
de distribuição, que necessitam de longos trechos de adutoras de água. Ao mesmo tempo, os no-
vos tipos de procedimentos e instalações podem abrir novas perspectivas a custos mais baixos.

As desvantagens, seriam o alto investimento na instalação de indústrias de dessalinização e o 
valor final da água que ainda é maior do que nos métodos tradicionais. Outro problema que 
ocorre, é o retorno da água que sobra do processo de dessalinização, que possui grande quan-
tidade de sais e produtos químicos, que são utilizados em seu pós-tratamento, que pode trazer 
consequências para o ecossistema marinho. Por fim, outro aspecto que limita a utilização da 
dessalinização, em especial no caso do Brasil, é a falta de informações e estudos a respeito das 
técnicas de sua efetivação. Contudo, solucionados os problemas dos custos com a necessária 
energia, através do avanço tecnológico que corre a passos largos nos últimos tempos, aliado ao 
uso de outras fontes de energia para a sua efetivação, como, por exemplo, a solar, dentre tantas 
outras, a perspectiva para a dessalinização irá se tornar viável.

Deste modo, demonstra-se que para que a dessalinização se popularize, uma questão de ino-
vação e tecnologia deve imperar, fazendo com que o desenvolvimento de novas técnicas possa 
fazer com que o custo final do processo deva ser reduzido, sendo que, dessa forma, torne-se 
mais viável, ou seja, se conseguirá chegar às regiões mais pobres, que são, justamente, as que 
mais sofrem com a falta de água em nosso planeta. Persiste, pois, a necessidade de uma análise 
mais ampla das potencialidades que o processo pode ter no Brasil, de forma especial em face 
do panorama da diversidade de regiões que possui, denotando ser viável o apoio e o incentivo 
a tal possibilidade tecnológica.

4. A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO DO USO DA DESSALI-
NIZAÇÃO COMO AGREGADOR DA SEGURANÇA HÍDRICA

O crescimento descomunal da população humana nas últimas 03 décadas, vem contribuindo 
para o esgotamento dos recursos naturais do planeta, sob as mais variadas formas de poluição 
e degradação ambiental. Segundo a organização ‘The Nature Conservancy’, a população de 
espécies monitoradas que vivem em água doce reduziu em média 83% desde o ano de 1970; 
houve uma significativa perda de 64% das terras úmidas do planeta, e apenas 37% dos rios mais 
longos conseguem fluir livremente sem impedimento (The Nature Conservancy, 2023).

Um outro dado alarmante, esse destacado pela ONU, consta de seu relatório produzida pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO, 2023), que 
afirma, tristemente, que 26% de todo a população mundial não tem acesso à água potável. Dian-
te disso, a necessidade premente de se buscar novas ferramentas de acesso à água potável para 
suprir a enorme demanda atual, deve estar aliada à conscientização da preservação das fontes 
de água potável existentes no mundo, visto que o crescimento populacional é inversamente 
proporcional às fontes de água potável, que se traduzem, repita-se, em um recurso natural finito, 
mas que vem sendo demasiadamente, e na maioria das vezes, erroneamente utilizado.
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Por conta disto, óbvio que a expansão dos processos de dessalinização de água vem ao encon-
tro da preocupação com a preservação das fontes de captação do insumo para o consumo. E 
sobre isso, não podemos nos furtar a afirmar que em 2015, a Comunidade de Nações divulgou 
a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, sendo que através dela restaram criados 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, então intitulados de ODS. Um desses compro-
missos firmados na ocasião, foi o direito humano à água potável e ao saneamento básico, espe-
cificamente através do ODS 6, que se visa assegurar a disponibilidade e a gestão de água para 
todas e todos, com algumas metas a serem cumpridas (ONU, 2015), traduzidas em:

6.1 Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo a água potável e segura para todos;
6.2 Até 2030, alcançar o acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos para to-
dos, e acabar com a defecação a céu aberto, com especial atenção para as necessidades 
das mulheres e meninas e daqueles em situação de vulnerabilidade;
6.3 Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando despejo e 
minimizando a liberação de produtos químicos e materiais perigosos, reduzindo à metade 
a proporção de águas residuais não tratadas e aumentando substancialmente a reciclagem 
e reutilização segura globalmente;
6.4 Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência do uso da água em todos os setores e 
assegurar retiradas sustentáveis e o abastecimento de água doce para enfrentar a escassez 
de água, e reduzir substancialmente o número de pessoas que sofrem com a escassez de 
água;
6.5 Até 2030, implementar a gestão integrada dos recursos hídricos em todos os níveis, 
inclusive via cooperação transfronteiriça, conforme apropriado;
6.6 Até 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água, incluindo mon-
tanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos;
6.a Até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação para os países 
em desenvolvimento em atividades e programas relacionados à água e saneamento, in-
cluindo a coleta de água, a dessalinização, a eficiência no uso da água, o tratamento de 
efluentes, a reciclagem e as tecnologias de reuso;
6.b Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para melhorar a gestão da 
água e do saneamento.

A preocupação com a segurança hídrica se tornou, portanto, uma prioridade das nações com-
prometidas com o abastecimento global de água potável, bem como da distribuição isonômica 
do recurso mineral vital para toda a humanidade, bem como a garantia de que esse esteja à 
disposição das demais espécies, valendo-se a humanidade, para tanto, das diversas tecnologias 
desenvolvidas e testadas, com vistas a se equalizar o aumento do consumo, a diminuição da 
oferta das fontes naturais de água potável. Nesse contexto o processo de dessalinização se apre-
senta como um grande aliado das nações na diminuição da captação direta das fontes naturais, 
contribuindo consideravelmente para a garantia de segurança hídrica às futuras gerações.

Apesar dos esforços de organizações nacionais e internacionais direcionados para a resolução 
deste problema, no Brasil cerca de 35 milhões de pessoas ainda não possuem acesso a sistemas 
de abastecimento de água. Isso revela que ainda há um longo caminho a ser percorrido pelo país 
até que todos tenham seus direitos garantidos, de forma específica, no que se refere ao acesso 
à água potável.



B3. A dessalinização da água como instrumento de segurança hídrica. 882

Entretanto, é importante que se diga que já existem medidas governamentais focadas na univer-
salização desses sistemas, assim como na ampliação da cobertura do acesso em todo o território 
nacional. Contudo, para que condições dignas de acesso sejam viabilizadas para toda a popu-
lação, essas medidas precisam ser colocadas em prática. Isso acontece, também, através de um 
processo de comprometimento dos órgãos governamentais com as agendas de desenvolvimento 
sustentável - como é o caso da Agenda 2030 -, que pode ser, no caso brasileiro, acrescentada 
de novas tecnologias que possa levar a água para todas as regiões do brasil, afugentando essa 
mazela da falta do ‘bem natural’ da vida para uma parcela de cerca de 1/6 da população do 
País, que merece respeito e deve ter o acesso a um bem necessário à vida, sendo crível que o 
brasil possa investir nessas novéis tecnológicas que podem se valer do extenso litoral que o 
País possui, para suprir sua população tão necessitada, que tem na dessalinização uma grande 
alternativa de acesso ao precioso bem.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A dessalinização da água salgada ou salobra, do mar, dos açudes e dos poços, se apresenta 
como uma das soluções para a humanidade vencer uma verdadeira crise que se pronuncia. Se 
atualmente muitos países e cidades estão se abastecendo totalmente de água doce extraída da 
água salgada do mar que, embora ainda a custos elevados, se apresenta como a única alterna-
tiva, concorrendo com o transporte em navios tanques, barcaças e outros, o país deve entender 
que tal procedimento é uma forma de garantir que a segurança hídrica possa ser efetiva em seu 
território, visto que detentor de um dos maiores litorais do planeta.

É consabido que o consumo de água doce no mundo cresce a um ritmo superior ao do cresci-
mento da população, até porque o ritmo acelerado da industrialização do planeta é constante. 
Então, como uma das saídas, a produção de água doce, retirando-a do mar ou das águas salobras 
dos açudes e poços é medida necessária para que se possa garantir longevidade a vida humana.

Quanto ao ainda elevado custo, o uso das fontes alternativas de energia, como a eólica e a solar, 
apresenta-se como uma solução para viabilizar a dessalinização da maior quantidade de água 
possível no Brasil, visando o consumo humano e animal, valendo-se da mesma, inclusive, para 
a irrigação de nosso modelo do agronegócio, o que propiciaria, entre outras melhorias de con-
dições para tal desiderato, a fixação do homem no meio rural.

A dessalinização de água através, por exemplo, da mencionada osmose inversa, apresenta-se 
como uma ótima alternativa para o país, uma vez que possui um menor custo quando compa-
rado com outros sistemas de dessalinização. Além de retirar o sal da água, este sistema permite 
ainda eliminar vírus, bactérias e fungos, melhorando, assim, a qualidade de vida da população, 
especialmente a interiorana, que pode se valer do líquido vital para a boa qualidade de vida, 
obrigação moderna atribuída ao estado, que detém, igualmente, a obrigação de garantir que a 
segurança hídrica seja efetiva no Brasil, visto que tal como descreve o preceito constitucional 
inerente ao meio ambiente, deve a nação se preocupar com  a entrega de água potável para essa 
e para as futuras gerações, sendo que a dessalinização da água é uma da formas de concreti-
zação do acesso do bem essencial para toda a população.



B3. A dessalinização da água como instrumento de segurança hídrica. 883

REFERÊNCIAS

 – Bavaroti, T. (2018). Avaliação de um sistema de dessalinização de água salobra em escala 
piloto. [Dissertação, Mestrado em Engenharia Sanitária e Ambiental, Universidade Estadu-
al de Ponta Grossa, Ponta Grossa] https://tede2.uepg.br/jspui/handle/prefix/2578

 – Venzke, C. D., Giacobbo, A., Bacher, L. E., String, J., & Rodrigues, M. A. S. (2016). Apli-
cação do processo de eletrodiálise ao tratamento de efluentes de uma indústria petroquími-
ca. Em: 5º Congresso Internacional de Tecnologias para o Meio Ambiente. Universidade 
Feevale.

 – Fogaça, J. R. V. (n. d.). Osmose Reversa na dessalinização das águas dos mares. Brasil Es-
cola. https://brasilescola.uol.com.br/quimica/osmose-reversa-na-dessalinizacao-das-aguas-
dos-mares.htm

 – Gama Cambrainha, G. M., & Pasa Gomez, C. R. (2022). Caminhos para a Sustentabili-
dade: uma avaliação da governança da água no Sertão de Pernambuco. Amazônia, Orga-
nizações e Sustentabilidade (AOS), 11(2), 33-51. https://doi.org/10.17648/aos.v11i2.2462

 – Lopes, J. T. (2004). Dimensionamento e análise térmica de um dessalinizador solar híbri-
do. [Dissertação de mestrado, Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Engenha-
ria Mecânica, Campinas, SP]. https://hdl.handle.net/20.500.12733/1597462

 – Organização das Nações Unidas, ONU. (2015). Resolução 70/1, de 25 de setembro de 
2015. Transformando nosso mundo. A agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável. 
ODS 6 (Água Limpa e Saneamento). https://www.un.org/sustainabledevelopment/es/wa-
ter-and-sanitation/

 – Organização das Nações Unidas, ONU. (n. d.). A agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável. Plataforma Agenda 2030. https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/6

 – Organização das Nações Unidas, ONU, Brasil. (2021). A água para o desenvolvimento 
sustentável justo e igual - 2021. https://brasil.un.org/pt-br/122875-artigo-%C3%A1gua-pa-
ra-o-desenvolvimento-sustent%C3%A1vel-justo-e-igual

 – Organização das Nações Unidas, ONU, Brasil. (2021). PNUMA explica cinco fatores im-
portantes sobre dessalinização. https://brasil.un.org/pt-br/107902-pnuma-explica-cinco-fa-
tos-importantes-sobre-dessaliniza%C3%A7%C3%A3o

 – Organização das Nações Unidas, ONU, Brasil. (2023). Consumo vampírico está esgotan-
do a água no mundo, afirma secretário-geral da ONU. https://brasil.un.org/pt-br/224386-
consumo-vamp%C3%ADrico-est%C3%A1-esgotando-%C3%A1gua-no-mundo-afirma-
secret%C3%A1rio-geral-da-onu

 – Siqueira Garcia, D. S., & Márcio Cruz, P. (2019). Crise global da água: construção de 
categorias éticas para água a partir da verificação das problemáticas geradoras da crise. 
Revista de Direitos Fundamentais & Democracia, 24(3), 60-76. https://doi.org/10.25192/
issn.1982-0496.rdfd.v24i31660

 – Souza, L. F. (2006). Dessalinização como Fonte Alternativa de Água Potável. Norte Científ-
ico, 1(1), 84-97.

https://tede2.uepg.br/jspui/handle/prefix/2578
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/osmose-reversa-na-dessalinizacao-das-aguas-dos-mares.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/osmose-reversa-na-dessalinizacao-das-aguas-dos-mares.htm
https://doi.org/10.17648/aos.v11i2.2462
https://hdl.handle.net/20.500.12733/1597462
https://www.un.org/sustainabledevelopment/es/water-and-sanitation/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/es/water-and-sanitation/
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/6
https://brasil.un.org/pt-br/122875-artigo-%C3%A1gua-para-o-desenvolvimento-sustent%C3%A1vel-justo-e-igual
https://brasil.un.org/pt-br/122875-artigo-%C3%A1gua-para-o-desenvolvimento-sustent%C3%A1vel-justo-e-igual
https://brasil.un.org/pt-br/107902-pnuma-explica-cinco-fatos-importantes-sobre-dessaliniza%C3%A7%C3%A3o
https://brasil.un.org/pt-br/107902-pnuma-explica-cinco-fatos-importantes-sobre-dessaliniza%C3%A7%C3%A3o
https://brasil.un.org/pt-br/224386-consumo-vamp%C3%ADrico-est%C3%A1-esgotando-%C3%A1gua-no-mundo-afirma-secret%C3%A1rio-geral-da-onu
https://brasil.un.org/pt-br/224386-consumo-vamp%C3%ADrico-est%C3%A1-esgotando-%C3%A1gua-no-mundo-afirma-secret%C3%A1rio-geral-da-onu
https://brasil.un.org/pt-br/224386-consumo-vamp%C3%ADrico-est%C3%A1-esgotando-%C3%A1gua-no-mundo-afirma-secret%C3%A1rio-geral-da-onu
https://doi.org/10.25192/issn.1982-0496.rdfd.v24i31660
https://doi.org/10.25192/issn.1982-0496.rdfd.v24i31660


B3. A dessalinização da água como instrumento de segurança hídrica. 884

 – The Nature Conservancy (n. d.). Água doce para a vida na Terra. https://www.tnc.org.
br/conecte-se/comunicacao/noticias/agua-para-a-vida-na-terra-conferencia-onu/?utm_
source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=conferencia-da-agua&gclid=EAIaI-
QobChMIloOC6pDp_wIVvm1vBB3_PgnzEAAYAiAAEgL_M_D_BwE

 – Torri, J. B. (2015). Dessalinização de Água Salobra e/ou Salgada: Métodos, Custos e 
Aplicações [Trabalho de Diplomação, Engenharia Química, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre]. https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/127799

https://www.tnc.org.br/conecte-se/comunicacao/noticias/agua-para-a-vida-na-terra-conferencia-onu/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=conferencia-da-agua&gclid=EAIaIQobChMIloOC6pDp_wIVvm1vBB3_PgnzEAAYAiAAEgL_M_D_BwE
https://www.tnc.org.br/conecte-se/comunicacao/noticias/agua-para-a-vida-na-terra-conferencia-onu/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=conferencia-da-agua&gclid=EAIaIQobChMIloOC6pDp_wIVvm1vBB3_PgnzEAAYAiAAEgL_M_D_BwE
https://www.tnc.org.br/conecte-se/comunicacao/noticias/agua-para-a-vida-na-terra-conferencia-onu/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=conferencia-da-agua&gclid=EAIaIQobChMIloOC6pDp_wIVvm1vBB3_PgnzEAAYAiAAEgL_M_D_BwE
https://www.tnc.org.br/conecte-se/comunicacao/noticias/agua-para-a-vida-na-terra-conferencia-onu/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=conferencia-da-agua&gclid=EAIaIQobChMIloOC6pDp_wIVvm1vBB3_PgnzEAAYAiAAEgL_M_D_BwE
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/127799

